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Ao agente da companhia de paquctes n \'�P?I'­
Ordena que dê passagem por couta do minisle­

rio da marinha para a corte.no vapor da compa­
nhia hrasileira ao Dr. He.m 1gene, t'e �lira!lcla
Ferreira Souto, e sua tami.ia conposra de sua

mulher e 3 ülbos menores. sendo II ulti 1110 de 2

mczes, o qual se retira por detcnuiuucào d o go-
verno. '

Ao mesmo -Idem, iclelll a Francisco José

Domingos, recrutado para marinha. o qual devo
ser entregue pelo capitão do porto dosta pro­
vlncia.

Ao mesmo - Idem d'cstudo das de con: cz

para o Rio de Juneiro, no referido vapor a Jose
Pereira de Souza Pcçanha pagando elle as co­

medorias.
Ao me mo -Idem d'cstado, no vapor (C Join­

ville, que ora segue para o Rio de Janeiro, a

Diouizio Felisberto Pcçunha da SIlva, pagando
elle as cnmcdcr ias.

Couvite para o acto ela trasladação da Ima­
zern do Senhor Jesus do, passo;. Devendo ter

lugar o aclo da trall31aclaçüo da Imagem do Se­
nhor Je�us do; l'asso�, LI� capella do Menino Ocos

para ü i17l'eja malriz d'esta capilol, no dia 2:" do

cOl'renleopelas 6 horas d� larde, a fi l1l ue, no clia
se5uinle, r('gres3arem em procissão fi referida ca·

pella, comido a v. s. para concorrer áquelle llclo
no dia e hora designadas a fim de o tornar mais
solemnR. O prc5ent \ con\'ite fui dirigiJo a lodas
iJuloridades civis e militares com seU3 subalter­
n03,a03 commanclante, da5 embarcações de guer·
ra, aqui estacionadas, com o.., �rs. officiaes do
seu commando, aos sacerdote;, e diversos outros
cidadãos,a quem e de co,lllrne conl idar-se,as.;im
corno ao corpJ con;ular d'esta provincia.

Ao assistente, II. 137 - Ordena que exppç'1
as nece,sarias ordens para que uma guarda COlU­

posta de praças do batalbão do depo3ilo acom­

panhe a trasladação da Imagem do Senbor Jesus
dos Passos da sua capella p:lra a igreja matriz
desta capital no dia 24 do corrente pelas 6 ho­
ras da larde , e para que ou Ira guarda de bonra
do mesmo batalhão seja postada its 4 horas da
tarde do dia seguinte a porta da indicada igreja
matriz a fim de acompanhaI' o rrgressoem pro­
cissão solemne da rererida Imagem.

1 Omcio ao minislerio da guerra n, 5 t .

-- 21--
Ao Dr. José Nicoláo Rigueira Costa - Com,·

mUniCa!ldo-lbe lIcar i ntoirado pelo sen omcio de
honlem sob 11.70, de ha\'er s. s. na me;ma da­
ta enlrado no exercicio do cargo de chere de po­
licia interino.

Communicou-se li thesouraría em oíílclo n.

243.
A' lhesoururia n. 242 - Communicaudo-Ihe

em resposta ao seo oílicio n. 1�4 de hontorn. que
apppro: a o contrato q ue o acom panhou.cclehrudo
com Eduardo José de Souza em virtude da or­
dem da prcsídeucia de 17 do ccrreute , para a

filct!!rn da «bra neccssariu para desviar a os­

tradu que segue de S, José á colonia de Santa
lzubcl . do grande morro de José Marcclüno.
A' Francisco Duarte Silva - Accusando o seu

olIicio de hoje em o qual parlecipa haver hcntem
entrado 110 cxorcicio de juiz do direi lo interino
desta coruarca , por ter o Dr. José Nicoláo Ili­
gueíru Cos!a passado a exercer o cargo de chefe
do policia interinu.
A' admrnístração da fazenda provincial 11. 137

- Para que em vista do plano que se lho envia
c condições n' elle cxaradas , cuntructe , ou- ido o

prccurador nq'ül, çr:n () capitào José Manoel
Leite, ou seu lcgiti 1110 procurauor , o melhora­
mcnt« c concerto da estrada dcnominudu dos Ba­
guues , no municipio de Lages desde o passo dos
Lugcunos "no rio Pelotas, ale suhir no, tampo
da L'zenda do finado Jose Borgos , cornprchcn­
dcndo ;j extensão de lrcz mil c duzentas bracas
de cuminho, pelo preço orçado de quatro contos
ele reis.

Nu contracto , que celebrar, mencionar:'! to­
d,:" :JS concliç,ões do plano, acrescendo.

1, c.; A obrigação in solidlllll do liador,
2. ""' O mouo, e tempo cios pagamcnlos, no

C:1S0 de ,:diant'li1)('nlo de alguma quantia,seja el­
la a primeiro ptlgamento, Illas o restante ser ti
entregue SUlllel:lc no fil]) da obra, o depoi5 de
\el'ificar-se que eslá nos lermos do contracto,
e que póde ser aceita.
Accrtilclils as clausula:; deste contracto o sub­

meterá s. mc. :l pre3idencia para sua def1inili\'a
ilppru\üção.

Ao tenente encarregado das obras na estrada
da Laguna:J �Ijampituba - AccusClndo a recepção
do seI! officio 11. 4. do 1: corrente mez com o

ruappa da deslribuiçiio dos gual'dlls nacionaes do
3.° corpo de c<1vllllaria da cidade ria Luguna, que
destac::lrum na estrada em o mez de re\'ereiro
ultillJo, e dilndo as razões porque n[io relUclleo
os dos mezes aflteriores.

'

Ao delegado de policia de Porto Bello - Para
que preste ao goarda 'de pollcia Luiz Joaquim de
::Jouza, que segue com um omeio da pre3idencia
llara a camara munil'Íp�1 de Porlo Bello, 05 au­

xiiios de que elle carecer para a prompta e ef­
fccth a entrega do dilo ofljcio.
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A' :1dministrução provincial, n. 138'- iles­
pondendo LlO seu omcio de 10 do corrente, que
senJo cumeniente preceder com a ruaximn bre­
"idade flossi vel â tO!IJadu de contas atraz3das uns
ciactore9 'Tue estejam ainda por presta-Jus, c<Jbo
na esfera úas allribuições de seu cargo sollicilnr
Iodas as infurmações e esclarecimentos, que jul-

gar eonvenieutcs colligir a fim de concluir este
serviço. No caso porem cle que lhe sejam nega­
das, (li demoradas pelas autoridades as infor­
mações que pedir, devo s. me, dar conta iJ pro­
,idcnci:!' para providenciar COlIJO for conveniente
<1 semelhante respeito,

Idem, n. 137 - Hcmettenclo, para que inven­
turiudos, sejam entre8'ues ao blhliothecario, os

livros constantes da relação, que lhe envia, oflc­
ro-ídos il bibliothcca publica da proviucía pelo
1.)1'. Alexandre José de Mello Moraes, em n. de
366.

Ao tenente coronel assistente do ajudante ge­
neral, n. 138 - Para que expeça suas ordens a

üm de que o batalhão elo deposito acompanhe a

pro-issão elo Senhor Jesus dos Passos, que devo
ter lugar ás 4 heras da tarde cio dia 2,5 do Cor­
rente.

Au director da in trucção primaria - Ilcrnet­
lenthl o requerimento de varies cidadãos resi­
dentes no lugar denominudo ({ mo de Tavares »

dislricto da Ircguozin da Lugôa, pedindo que se

cstubcleca uli uma escola publica para meninos,
a fim de que s. me. informo obre a prctenção
elos supplicaatcs.

Ao juiz muníclpal do termo de S. i\iiguel­
Ilespondoudo <.10 seu oflicio de 5 do corrente, em
o qUiJJ consulta, se lhe é dado conceder provisão
de sollicitadnr a Jacíntho Gonçalves da Luz, que
tendo-se encal'l'egt!do do patrocinio de diversas
CC1US,lS ne:sse fóro, Il[iO pode continuar a residil'
nas üudiencias el11 cOlIsequencia das di�posieões
uo u\ i50 de 15 ue 1l0\el1Jbru do anno finJo, 'que
pruhibiu os procul'3dorcs não rro\ ision<!dos
aqurlle acto, como distillclo da permis"ão, por
despacho das alltoridades j u�icjarias para <1S­

!jignarem arliculndos...; que a nümeação de solli�
citadores compete exclush'amente aos presiclen­
t(;3 elas relaçãe" mas é racullado aos juizes de
1.· in,tancia, nos lugares em q ue não houver
sollicitadores ]1l'ovisionados pelos dilos presi­
dentes, tlar csta3 nomeações, sendo que estes em­
pregos em razão de sua natureza não se podem
considerar \ italicios, mas de\'em ser providos
por titulos temporarios, ou sem tempo determi­
nado, como foi declarado em a' iso de 31 de ou­
tubro de 1854, Por isso pode s. mc. conceder
prol'isão de sollicilador nesse fôro n[io havendo
sollicil:.Jcores provisionados pelo presidente da
relação, pagos os direitos e selfo, a que são su­
geitos laes 'lilolos, sem os quaes não podem ser
adrnillidus a residir nas andiencias os procura­
Jures elU confurmidade do cilada aviso de 15 de
novembro cio ai1no finuo.
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Trez oOieios ao Exm, minislro do negocios
c1u justiça sob n. 109, 110 e 111.

Ao administrador da fazenda prOlincial, n.

140 - Para que mande entregar a JO[i0 Felippc
Sehilte a qualltia de um couto de reis, por couta
dos sef\'iços que cstà fuzendo!lu esll'ada de La-
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ges, em virtude do seu contrato celebrado com a

presldcuoia em 20 de dezembro de 1858.
Idem, n. 141- Remeuendo a conta das ma­

deiras que por ordem da presidencia de 10 de
dezembro ultimo comprou ao cidadão José Fran­
cisco M�fra para o concerto da ponto de Biguas­
sú,a fim de flue s. rue. pague a respectiva impor­
tancia de 113S380 reis.

Idem, n. 1l�2 - Para que mundo pagar a José
Francisco l\lnfra a quantia de 1078500, de ma­

deiras que vendeu para a obra da cadôa ela ca­
pital, conforme a conta que se lhe onvia datada
de 16 do corrente.

Idem, n. 1l�3 - Para que maneie pagélr ao

alferes Francisco Xavier de Souza a quantia ele
45&000, de sua graüücação como inspector d:1S
obras da estrada de Lages, vencida do 1: de fe­
vereiro ultimo a 15 de marco corrente.

Ao inspector da thesoururla, n. 24l� - Com­
municando-lhe ficar inteirado pelo seu officio da
presente data do ter essa lhesouraria entregue
ao thesoureiro da administração da fazenda pro­
vincial da quanüa de 7:000$ reis, tornada por
emprestimo daquella admiolstração eui conta
do corrente corrente mcz, conforme a ordem da
presldenciu da mesma data.

Ao juiz de elireito interino presidente do jury
:_ para que dispense de com parecer à sessão do
jury, que vai começar, o ollicial maior inlerino
da secretaria do governo Ricardo José de Souza,
L' e 2: offlciacs da secretaria da assemblóa le­
gislativa provincial, Joaquim Juvcncio Cidade, e
Peregrino Servita de Santiago, em exercicio na

mesma secretaria, por mui ueccssurios os seus

serviços nas mesmas repartições.
Idem -Iuem. idem o capitão Porfirio Anto­

nio Pereira e alferes Bento José da Fonseca, este

agente e aquelle fiscal do balalhüo do deposito,
.. isto que que solícitn o tenente corenel assistente
do ajudante general do exercito por aviso de 2L
do corrente, por tornar-se indlspensavel a pre­
sença d'aquelles officiaes nu corpo a que per­
tcucem.

Corumunlcou-so ao tenente coronel assistente
em officio n. 139, cm resposta ao seu oflicío de
21 do corrente.

Ao capitão do porto n. 89 - Communicando­
I hc ficar inteirada pelo seu oflicio II. 125 da lado
de hontcm, de terem sido halisatlns, no dia 29,
as lagos do ( Cação» e tias (( Pcscadinhas . por
meio de boyns, com o auxilio do vapor « J:Jpo­
ril, quo o commanu<Jnte da forçil n<J\'al estacio­
nada de Sllnta Cruz prestou a capitllnia.

.
Ao capitão de engenheiros Sebastião de Souza

e Mellu - Para que, em comefll1encia d� infor­
maçãO que deu em uflicio de 22 do corrente so­

bre o estado dos serviços feitos pelo empreitciro
�oüo Felippe Scheite, haja s. mc. de indicar-lhe,
em vista do contrato, que junto lhe ellvia, a rec­

tilicllção do serviço, que tem de fner, a fim de
acommodar o molhoramento ua estra<la ás COll­

dições c tipuladas, sem o que eltlrà a pre".íd?ncia
o sen iço por li Ildo, nem tão pouco IlJiJndar:l I'e-
'ceber a cstrada conslruída. Outro sim,faz-=c pre­
ciso, que, elD \ ista das clausulas cio (.;01] Iralo,
que estipularam preços díITercn�e:; as divers�s
naturezas do conserto ela estrada, mande s. me,
verificar as rcspectivas e�; tensàrs corresponden­
tes a caela um elos preços eslip!llaclos, descrimi­
nnnuo de forma, que e;;clareça o valor reluti\"o
a cada uma Jas cspet;ie". co\iando tudo a pre­
sidencia [lllra o:> fins cOl]vel]iel]tes.

Ao1.' secretario d'assemblóa legisIClli"a pro­
\il]cial- Communicanuo-lhe que tcnuo le\:1do
ao conheLÍmel]to do Exm. Sr. prcs:dcnIc da

provincia o omeio de s. s. datado de ho;e, foi em
conscquencin dispensado n'e-ta me ma data elo
sef\iço em que �c ucllaVa nesta secretaria o COI]­

tinuo com exercicio ue porteiro da assemblea
legi laliv3 pro\';n<.;ial João Tavares tle Araujo
BU 1]0, que se apresenlará as. s. bom como o

2
serão opportunamen!e os mais Srs. empregados
Ja secretaria ela mesma asscmblca, que se

acham actualmente em exercicio na secretaria do
governo, e administração da fazenda provincial.

o CRUZEIRO.
A EXO�ERAÇAÕ DO SR. BRUSQUE.
O governo geral , adoplaado uma medida

polilica . aconselhada, ou imposta por uma

nnva folha o Lmperio, deliberou exonerar os

deputados e senadores , que se achavam oc­

cupnndo presidcncias de provincia.
Em virtude d'esta polírica do governo ,

cuja inconveniencia o tempo se encarregará
de mostrar, foi exonerado da presidencia
desla provinda o Sr. Dr. Francisco Carlos
d'Arau]o Brusque.

Uma tal noticia contristou profundamen-.
te a toda esta cidade; e de certo contrista­
rá o resto da provincia , porque o Sr. Brus­
que havia acabado de ganhar um legitimo
triumpho com a apresentação do seu relato­
rio, já havia iniciado muitos melhoramen­
tos; e a sua administração prornettia ser fe­
cunda do proficuos resultados.

O go"el no geral tocou para com nosco os

extremos oppostos. A poz uma presidencia
ele dez anuos , da- nos uma presirlencia do
cinco mezes, que promeuia ser erendora, fe­
cunda , reoonstrnotora da desmontada ma­

china administrativa, e que linha-se até
aqui equilibrado sobranceira ás pretenções
pessoaes d'esta ou d'aquella parcialidade.

O facto de uma tal exoneração é fatal a

esta nroviucia. O insano trabalho de ga­
binete, as excursões trabalhosas de estudos
prnticos de inspecção a diversos pontos da
provincia , Iodo esto trabalho do illustre ad­
ministrador, que nos vai deixar, será sub­
mettido a novos estudos, e talvez a novos

systhernns ; e a prnviucia é em sumrna a que
padece com estas subilas mudanças, ou com
o esquecimento incxplicavel a que estivemos
condemnados.

Depois Je uma espectaliva simpalhica e

esperançosa da nossa parle, iamos estudar
o progrumma administralivo do illustre pre­
sidente; mas em \"ez d'esse estudo temos
de deplorar asna exoneraçào.

Acompanhamos o sentimento geral, que
semanifesla noespirito publico por este facto
inesperado.
Sirva e�le sentimento de homenagem ao

dislincto cavalheiro, qlle soube grangear as

ilfeições de Cjuantos o conheceram, o a con­

fiança dos empregados, e dos legisladores
ela pro"incia.

Este sentimento tem um unico linitivo ; e

é que a substituição do Sr. Brusque recahe
n'olT! clistincIo caracter, illllstre por nasci­
mellto, res;leita\'el por sua superior intelli­
gencid, recommenda\'el por uma c')I'reira
publica, em que se tem mostrado intelligen­
te , probo e fiel ministro da lei.

O Sr. Witaker tem na sua familia um iI­
lus!reexemplo de dedicação civica. O illustre
senador Vorgueiro ,;ra seu tio; e C5se vul­
to historico, que a pouco baixou ao tllmulo,

.

e foi inscripto nas paginas da hisloria patria,
deixou aO novo administrador mais do um

exemplo, e mais de umil lição para o bom

desempenho da alta missão que lhe confiou
o imperador.

E não é só o exemplo de seu tio. O Snr.
Witaker nasceu no mesmo solo em que nas­

ceram os trez Andracles, em que nasceu o

visconde de São Leopoldo. Foi creado aonde
nasceram c morreram Paula Souza e Feijó:
foi amigo de Rodrigues dos Santos, e com­

panheiro de Brolero.
Taes são as recornmeodacões, com que se

apresenta o novo administrador. Elle as sa­

berá aproveítar para illustrar-se , e felici­
tar esta provincia , que acaba de perder um
administrador illustre

, mas não perde a fé
nos recursos de in telligencia e probidade q ue
distinguem ao Snr. Dr. João Guilherme
d'Aguiar Witaker,

O DIARIO DO RIO DE JANEIRO.

Entre as folhas, com que fomos obsequia­
dos no ultimo vapor da corte, recebemos o

Diario do Rio de Janeiro, O decano da im­
prensa fluminense, que apoz uma publica­
ção de 40 annos, havia sido suspenso tem­

parariamen le.
Acha-se á frente da sua redaccão uma dis­

tincta intelligencia e um nobre ·caracter, o

Sr. Dr. Joaquim Saldanha Marinho, que na
tribuna da legislatura geral, e na provinci­
al do Rio de Janeiro, tem dado provas naõ
equivocas de sua capacidade litteraria e da
sua honestidade politica.

Cougratulamo-nos pois com a importante
acquisiçaõ � que acaba de fazer o jornalismo
brazileiro ; e desejamos á empresa do Dia­
Tio do Rio de Janeiro uma vantajosa coeso­

lidacaõ.
P"ara dur n nossos leitores uma idéa do

programma d'esta folha aqui transcrevemos
os seguintes treixos.

• Todos os poderes do estado tem seus li­
mites marcados pela constituição, e é de in­
teresse publico, é necessario á ordem e á li­
berdade, que taes limites jamais sejam ul­
trapassados.

u As concessões--as accumulações inde­
"ida�--as invasões--a sorpresa--a frauele-­
e a violenciil--são outros tantos inimigos qae
leremos de com baleI' , e, se bem que calma,
reflectida e dignamente, com a presisa tena­
cidade e vigor.

« A invocada intcrferencia da corôa em

lodns as decisões governàtivas, ainda as de
mais pequena esphera administrativa, vai
dia a clia derrocanúo progressi\'amenle o nos­

so systema polilico.
« O desgosto, a descrença, o scepticismo

pela cauS:1 publica já é geral.
l( Todos Cjue comprehendem o valor elas

liberdades e g::]('antias consliluciooaes, es­

Ião persuadidos ue que praticamente não
passam ellas ele ph'lnlílsmagoria ; porque o

que lemos realmenle é o absolulismo � sem

uma s6 de suas vantagens, disfarcado com

as formulas cOllstilucionaes, e cOlll tooas as

desvantagens de te systema de governo. E
quem, como nós, lendo a propria historia,
conhece que nada ha mais hoslil, do que is­
lo, á mOllarchia constitucional, não p6rJe
deixar de estremecer diante do futuro, que
nos aguarda; e para preveni-lo, tambem
não p6de deixar ue altamente estigmatisar
os yicios e defeitos, que se vão enraisando ,
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vincia estudar aqui na capital, o projecto
cabin em primeira descussào.
Fallaram contra o projecto os Srs. padre

Paiva, e Cotrin : votaram a favor o auclnr
do projecto e os Srs. Oliveiru , e Carlos Du­
arte e Silva. Votaram contra os Srs. pa­
dre Paiva, Cotrin, Neves. Wanzellcr, Fal­
cão, Moreira, Luiz Ferreira, padre Maca­
rio e Carlos Galdino.

Na sessão de 13, a assembléa provincial
occupou-se de 11111 negocio, que nunca de­
veria 311i ler vindo, porque ha muito dizia
Voltaire, que negocies de Iamilia devem tra­
tar-se em Iamilia.

Não nos occuparcmos dos incidentes, cir­
cunstaucias e peripécias que tomou este ne­

gocio ; mas corre-nos como jornalistas o de­
ver de informar a nossos leitores do curso

estranho que tomou a questão da impressão
c publicação dos trabalhos.

O facto, em resumo, é que tendo sido
convocadas JS duas typographias, a do Sr,
JO'é Joaquim Lopes, e a do Sr. Germano
AntonioMaria Avelim.aquello propondo-se á
impressão e publicação dos trabalhos pela
quantia de lt.OogOOo, om dois pagamentos
iguucs, um a principio e outro no fim, du­
rante os dois mezes da sessão ordinaria, e

mais 58000 per cada dia do pro rogação ; e

tendo este proposto o mesmo serviço por
320$000, inclusive os dias de pro rogação, e

sem exigeneia de pagamento n'oste ou n'a­
quelle tempo, foi com eflcíto preferida a pro­
posta do Sr. Germano, e o Sr, presidente da
assemblca mandou ao Sr. 1.0 secretario la­
vrar o lermo u'este sentido,

Mas sendo este accordo communicado pe­
los 51'S. secretarios , sem audiencia do Sr.
presidente, no dito Sr. Lopes; este em uma
nota disse que faria a publicação em questão
segundo a proposta do Sr. Germano.

Calaremos os incidentes que se deram, e

as declarações que fez o Sr. presidente da
assembléa. Bastará dizermos que apresen­
tando-se a questão n'oste ponto á decizão da
assernhléa foi por esta votado que a meza fI­
casse auetorisada a eífectuar a impressão e

publicação dos trabalhos com a empreza do
«Argos, » e isto segundo a proposta do Sr.
Gcrmano l. ,

Votaram a favor os Sr, Neves, W::mzeler,
Moreira, Ampbiloquio, Luiz Ferreira, Sep
gi.J Falcão, Padre Macario, Luz, Cutrim e

Oliveira.
Volaram conlra os Srs. Carlos Duarle e

Carlos Galdino. O Sr. Padre Paiva não quiz
votar, enem o Sr. Rapozo d'Almeida.

Em nossa opinião a publicação lIos traba·
lhos pertencia ao Sr. Germano desde que no

pia 11 a meza optou pela sua proposta, e

n'este sentido o Sr. presidente mandou la­
Har o termo.

Mas concedamos que foi curial afeclaI'
este negocio á decisão da assembIca, a quem
de\'eria ella diJr a preferencia: -- ao que ti­
nha beneliciado o oreamento com o melhor
de cem mil reis. ou;o que se apropria d'es­
sa proposla e a faz sua?
In tendamo-nos. Em rigor havia dua

propostas uma de 4008000, e outra de 3208.
A nssemblea decidiu por esta; mas, cau­

sa nolavel !,. n�o a concedcu ao quem a li­
nha apresentado, mas ao anctor tla proposta
tlos .,·00$000.

e cujas consequencias íunestissirnas devem

ser.

«Todos esses males, porém, se tem pre-
tond ido occultnr sob as Ilôres enganudoríls
de um preteudido systema politico, creado

pelas cOL1ven,i�nc�ils de momento, e alou-
n hado--concI liaçâu !

..

«Nós a detestamos, corno clla fOI invcn­

tada --nós a :!bominamos, como ella tem

'ido praticada ; -- nós a repellimo . conhc­

cendo a necessidade que haure della para
crear a situação actual, elevando para isto

um inslrumenlo , a fluem, usurpadas Iucul­

dades que muitos comparliam., se deu. toda
a forca e acção, tornando-o lambem Irres­

ponsável, e cer?ando-o de salellites -- C�7�­
ciliados,--colhldos deste ou daquellc pai tI­
do politico a troco de abjecções, � troco de

mais ou menos immoracs transacções , dan­
do-se-lhes assento á mesa do banquete geral,
cujas iguarias se compunham. do honras e

dinheiros publicos, que sem lei nem funda­
mento se liaratearam !

« Que as idéas se expliquem, e se escla­
reçam, e depois de uma leal controvérsia
cheguem a um accordo em uma 50111�;�0 mais
intelligente, mais elevada--isto eomprehen­
demos nós: é o mais nobre esforço, o mais
bel lo resultado da razão humana. lHas que
os interesses, as ambições, as intrigas e ri­
validades de véspera se apaguem repentina­
mente ese colliguem; quo os partitlos csque­
cam em um dia suas tradícõcs , e até seu

sangue ,
e seus mortos, somente porque se

lhesoabre a possibilidade de satisfczer a cobi­
ça pessoal de condecorações, empregos, e

dinheiro-v é um phenomeno que não COm­

prehendemos em accepção alguma politica;
é liga que sempre abominaremos.

• Somos e seremos pela coust i tu ição con­
tra lodos os manejos; somos pela probida­
de contra taes cscaudalos. »

MANEJO ELEITORAL.
Foi presente á assembléa provincial, e re­

mettida á comrnissão de estatística urna re':'"
presentação de alguns habitantes da Várzea,
pedindo que este lagar fique pertencendo á
íreguezia de Canas-Vieiras e desmembrado
da íreguezia de Sancto Antonio.
Para quem eslà ao facto da inOuencia

pessoal, que exerce cerLo individuo na fre­
guezia de Canas-Vieiras, e da parte que el­
le Lomou n'esta lrica eleiLoral , deverá ficar
prevenido conlra um tal facto; mas para es­
clarecimento da questão em si, e não para
nos occuparmos da sua intenção vamos es­

cre\'er estas poucas linhas, que o[erecemos
á consideração da assembléa provincial.

A representação não é a legitima espres­
são lia vontade do povo da Varzea , mas sim
uma imposição que lhe fizeram os Srs. João
Jo é Pinheiro, �Ianoel Llliz, José Henri­
ques e Francisco �Jaria, influentes e auclo­
ridades de Canas-Vieiras.

Este facto da represenlacão é reconheci­
damente um jogo eleitoral' da actualit.lade,
por quo hu 102 ann05, que eÀiste (' se po\'o
encorporado á freguezia de SanLo Antonio
nunca e!le se lembrou detal mud(Jnca' e nin­
guem dirá que a razão da distancià. 'a unica
que IlOS consta inculcar a represéntação,
possa prevalescor, por que li distaucia da es­
trada não tem crescido.
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Iima razão poderosa sempre existiu e e. is­

te a favor da cncorpornção da Varzea á fro­

guezia de Sanlo A.nlonio, e é a permauencia
continuada de parochos , e hoje de pnrocho
collado , o q ue não succcdc á de Canas-Vi­
eiras, que ii maior parto do tempo tem es­

lado sem parocho , e o que hoje tem nem é
collado , nem cslavel,

A representação vem com muitas assignn­
IUI'as a rogo. Ou taes nomes são flcticios, ou

se existem não tiveram os seus donos li COIlS­

oiencia do facto, porque no seu iustincto re­

conheceriam a íuconveniencín de urna tal
mudunca.

Julgámos ser sufficiente o que temos dito
para despertar li lltlt::!l�ão dos legisladores
da provincia.

Aguardamos o parecer da respectiva com­
missão, e por elle nos determinaremos a vol­
tar a esta questão QU declina-la á nobre e

esclarecida independencia dos dignos depu­
lados.que seja quaes forem as suas opiniões
ou simpatias politicas nunca se prestarão
a estes manejos occultos de augmento de
lima freguczia com detrimento de outra.

O TABELLlONATO DE SÃO FRAl\crSCO.

Segundo já era esperado o Sur, deputado
Manoel José d'Oliveira apresentou na ses­

são cio dia 10 do corrente um projecto de lei
para devidlr em dois o tabellionato do lermo
de São Francisco.

Não prescrutarcmos que motivos particu­
lares levariam o Sr. Oliveira a dar este pas-
50, porque não enehcrgamos motivos publi­
cas, que aconselhem uma lal divizão.

A reconhecida pobreza do termo. o seu

p�l1CO commercio , a sua pouca população,
aliás dividida em [) dislrictos de juizado de
p-z . com auíbuicõcs comrnulativas do ta­
bellionato ; e sobre tudo a desmembração da
Ireguezia do ltapncoroi , que "ao pertencer
ao municipin cio Itujahy > ludo isto são ra­

zões intuitivas que se oppõem á prelenção
do projecto cm questão, e (j ue não aconse­

lham, antes repelem a conveniencia da sua

adopção.
Esperamos flue o Sr. Oliveira, reconside­

rando estas razões, reli rará o seu projecto'
mas no caso de persistir na sua apresel)ta�
ção esperamos da integridade da assembléa ,

que pezundo as razões t.la incOllvelliencin da
sua adopçãO o regeitarão, como é de j usti­
ça ,

e equidade.

ASSEMBLÉ.\ PROVI�CIAL.

Na sessão de 1.2 do correnLe o Sr. depu­
tado Raposo d'Almeida a presentoll um pro­
jecto de lei para a ereação de trez aulas ele
latim e frallcez na cidade de SJo Francisco e

du Laguna e na villa de Lages. Este projecto,
que foi tambem ilssignado pelos 51'S. depu­
tatl05 Mafra, Oli\'eira e Amphiquio, Luz e

Wanzeler CIlirou na ordem do dia da ses'üo
de 13, e Dão obstante o seu principal propo­
nente o fundamentar, e mostrar :J. falta de
equirlade que havia em gastar-se na capital
o melhor de 10:0008000 com a iustruceão
eCllndaria, e o re lo da provincia não "ter
urna só aula de latim, ou francez, não obs­
lanle mostrar as difficuldndes, que havia em

virem os moços dos difl'crentes ponto da pro-
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Sio »olo, sic jubeo, fia: pro raiione.. vo­
luntas.
Quer isto dizer, que quem está corno a

Iacca e o queijo ca mão corta á sua 'vontade.

VINGAKÇA TEHRIVEL.

(ContinUllçr7.0 do 11. 12).
II.

Outra vez o nosso capitão, com toda li for­
ça dos pulmões chnmou inulilmentc a falia
o navio que da mesma maneira por que nos

havia aparecido se occultava silenciosamente
na obscuridede.

Durante ::JS poucas horas que se seguiram
a esse myslerioso encontro perguntamos uns

aos outros se não ern sonho, se não teríamos
sido preza de uma illusào do reflexo espe­
culado. Os mais supersticiosos estavam per­
suadidos que o diabo Linha-se metido nessa

pha n tasmagoria, e q ue estavamos ameaça­
dos de alguma cataslrcphe,

Tudo andou hem até a noite, mas durante
ella o vento saltou para o nordeste, e nos,
com todas as velas desfraldadas, singrava­
mos com uma rapidez de doze nós por hora,
quando rapidamente alguma cousa de in­
forme se desenhou ante nos destacando-se
em negro do meio da obscuridade da noite.
O homem do leme governou directamente
sobre esse objecto, torlu n equipagern estava
reunida no COI1\'ez com os olhos fixos nesse

ponto de mira.
-- Ferra as velas, bradou o capitão, que

foi elle proprio collocar-sc no leme. Promp­
tos a virar.

Assim chegamos a cinco ali scis amarras
do horrível espetro da vcspera que se nos

apresentou não branco como na "espera, mas
absolutamente negro desde JS obras mortas
até a extremidade dos mastros.

No mesmo lugar e sobre o cnstello de po­
pa, as duas formas coberta de vestimentas
brancas semelhante a carpideiras, se con­

servavam immovcis deixando flutuar os ves­

tidos ao sopro da brisa.
As vagas se embatiam contra o casco do

J1avio.
Por um secreto sentimento de cOllsen'acão

todos os mells camaradas e eu saltamos' de
iJOvo sobre os croques, dos quaes muitos se

haviam quebrado quando o navio phantas­
ma abalroou neS:3:1 cmbarracão. Cremo-lias
perdidos uma segunda vez, 'porém deslisêln­
uo-se a superlicie dos aguns, como o fazia
uma sombra, o \':1S0 rnysterioso es\'aecell-�e

em um instante na cel'l ac:lo.
No dia seguinte o ,ónto pJ:;sou rapida­

mente para osurlllesle e nos Obrigou a rirar
de bordo nos alirando para o largo para as

enseadas das ilhas l\lagdolenns. Passamos
a vista de muitos navios occupados na pesca
da tartaruga, e nenhum d'elles tinha \ isto
o navio phanlasma.

Durante os dous dias c d.uas noites que se

seguiram, a tempeslade conlinllarn e fica-·
mos á cupa, milS a terceira não se passou
com tanta felicidade. Lú paI a as duas horas
da mJldrugada a vigia do quarlo a.signaloLl

. 0 navio. A. um tiro de pc�a adiante de nós o
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espectro se ostentava 'DO cimo das ondas, e
como sempre, via-se no mesmo lugar as

duas formas humanas vestidas de branco.
Somente desta vez o navio phantasma des­
apparecou rapidamente sem nos ameaçar de
um choque que teria infallivelmente espe­
dacado a nossa borda e nos lancado ao mar.

Andamos ainda durante vinte quatro ho­
ras de Herodes para Pilatos, sacudidos pela
tempestade que se tornava de mais em mais
terrível, quando pela noite avistamos calmo
como uma lagoa o porto ele Piue-Light, que
parecia convidar-nus a procurar um refugio
em seu recinto. O rochedo que forma a ponta
do norte do outro ludo do pharol se elevava
mageslosamente no horisonte, e adiante de
nós o pharo! nos mandava seu foro de raios
cujo movente disco recochetava ao longe
sobre as vagas.

O capitão resolveu-se a ir esperar em Pi­
ne-Ligbt o fim da tormenta.
Quando nos aproximavatnos da costa ou­

"imos uma espantosa deionacão, que se re­

produzia com inlervallos iguacs o sueeedon­
do-se COIl! uma rapidez ,sempre crescente.
N <lo obstante a atmosphcra estar pura e cla­
ra, nada víamos e por conseguinte impossi­
vel nos era descobrir de onde nascia esse

ruído, Cf ue 3e assemelha va ao de u LU com ba­
te naval. Inesperadamente a vigia bradou:
-- O navio ! o navio! Vêde-o, alli diante

de vos I ...
Olhando na direcção que se nos apontava

o descubriuios entalado em lima fenda do ro­

chedo, do lado da ilhasinhn que se estende
pelo lado norte di} COsia na direção do La­
brado?'; tinha os mastros quebrados e a qui­
lha, que se empinava como um cuvalio in­
domavel abatia-se p sumente a cada vaga
inteiramente desamparada.

Os dous vultos humanos de que ja fallei,
doi xa va III ii perceber su as i I h uelas brancas
Iodas as vezes que a vaga. csparsia sua agua
phosphorcccntc ao longo do navio naufra­
gado.

(Continua. )

Pela Administracão da Fazenda P rovín­
ci.al desla provincia: se faz publico, para co­

nhecimento de tloem convier, que em 1 irtu­
de do oflicio do Exm. Sr. P I'esiden te da P 1'0-

vincia n. Há. de 27 do correnle, contratar­
se-há com qu�m melhores vantagens offere­
ceI', a constrllcçaõ de uma ponte no rio Ca­
pivaras, segundo a planta e orçamento exis­
lente na rererida Aelministl'açaõ.
Administnlcaõ da Fasenda Provincial de

Sanla Cathal'illll, 29 ue Março de 1860.

O 1..0 Escriptural'io
Cypl'Íallo F7'Onrisco de Souza.

ANNUNCIOS.
Ilernardina Maria de Jesus, moradora ue.,ta

cidade, casllua COUl Feli,;bcrlo S;!I riro, morador
no Hio Tar:1res, achando-se ;JparladiJela de seu

marido a perto de 15 annos, c tcndo este dissi­
pudoa Jllüior part dos bens ele seu casaJ,já con-

trahindo dividas, pelas quaes ja a tempo lhe foi
penhorada uma porção de terras no Rio Tavares,
e uma morada de casas nesta cidade, para pa­
gamento ao major João Antonio da Costa, bem
como vendeu lima escrava crioula de nome Ma­
rlauna, e ulümamente pretende vender os 2 uni­
cos escravos que resta ao casal; e como um tal
procedimento, não só redunda cm grave prejuízo
da annunclante, com do seus 5 filhos menores ;

por isso aviza ao publico que nenhuma tranza­
ção ou com pra fação com o dito seu marido, visto
que a annunclautc tem de intentar sua acção em

juizo competente. protestando contra toda e qu ..d­
quer íranzação que d'ora em diante se faça com

o dilo seu marido. Desterro 13 de abril de 1860.

Em casa de João de Freitas, rua da Cadeia,
ha um bcllo sortimento de objectos de ouro e pe­
dras de brilhantes, como sejão brincos, ulflnctes \

e memorias ; braceletes, meios uderessos, brin­
cos e alfinetes de coràes ; para senhora e meni­
nas trunselius, medalhões, memorias, botões
para peito c punhos LV : tudo de bom gosto, che­
gado ultimamente, e póde vender por preços I'a­
zoavcls,

S, PlmRO n'AtCANTARA,
HOJE DÜ)lINGO 15 DE ABRIL DE 1860.

Variado divertimento de Magica apparonlo ,

Phisvca rccreativu e verrladelra Prestidigila­
ção pelo Presllrligitador llrazileiro

JULIO DOS SANTOS PEnEtRA.
O dlvertlmonto ser

á dcvidid.: cm 3 partes,
coíno cf)Il�la dus programuias onde se acha dos-

.

CI ilo com toda a rulnucíosidadc.
1. c:.; Parte-Surpresa e mystcrios.
2. c:.; Parle-Artes occultas.
3. co Par le-�Jf)gascopjo Egypicio ou as vis­

tas Disoluti. (1<; e fogo. diumantinos.
O Prcsügitador participa ao rcspeitavel pu­

bllco.que, para poder truhnlhar neste theatro, fez
as precisas dcspezas, e empregou todos os meios
para conseguir n perfeito concerto que ncccssi-
1,IIa o arruinado theatro e para que pudesse me­

lhor conhecer o sou estado, requereu ao lllm.
Sr. Dr. Chrfc de policia o mandar passa!' IIma
vesturia a fi li) ele poder afiançar aos expectado­
res sei) perfeito estudo do segurança. A razão é
simplcs=-cnchão bem (J thcatro e a manhã man­

de-me dizer se nou\'e alguma rn)\ idade.

Cosi;] Mello Junior roga a seus de\'edores
o obsequio de virem saldar seus debitos o

mais bre\"e possivel.

Di1'ector- F. M. R. d'Almeida.
T)1l, CnLbarinenso do G. A. M. Avelim .

Largo do quartel n. 41.
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